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PREFÁCIO


	 


	A poesia me pega com sua roda dentada,


	me força a escutar imóvel


	o seu discurso esdrúxulo.


	Me abraça detrás do muro, levanta


	a saia para eu ver, amorosa e doida.


	Acontece a má coisa, eu lhe digo,


	também sou filho de Deus,


	me deixa desesperar.


	Ela responde passando


	a língua quente em meu pescoço,


	fala pau para me acalmar,


	fala pedra, geometria,


	se descuida e fica meiga,


	aproveito para me safar.


	Eu corro ela corre mais,


	eu grito ela grita mais,


	 


	 


	sete demônios mais forte. 


	Me pega a ponta do pé


	e vem até na cabeça,


	fazendo sulcos profundos.


	É de ferro a roda dentada dela.


	- Adélia Prado


	 




 


	 


	


	 


	 


	INTRODUÇÃO


	 


	CUIDADO! Bem, desculpe-me o susto, mas o alerta é real. Você está prestes a iniciar uma viagem pelos sentimentos de dois simples jovens que despejaram suas dores, alegrias e horrores em um conjunto de folhas que é o símbolo perfeito do amor para quem escreveu e demorou meses a fio de trabalho duro para te trazer o máximo de emoção possível. Não nos responsabilizamos se caso as folhas se encharcarem em lágrimas, ou caso você as rasgue de ódio. Também não nos responsabilizamos caso você nos odeie, ou nos responsabilize (essa está sob seu critério). No entanto, este livro foi feito para você, exatamente você que pegou esse livro, mesmo que tenha sido por engano. Você foi o escolhido, o tal da profecia. Siga em frente.


	 




 


	 


	 


	 


	Uma Infinitude de Cores


	Por: Guilherme A. Soares


	
Carrego comigo uma infinitude de cores
Uma infinitude de amores
Uma infinitude de dores
Uma infinitude de horrores

Carrego comigo todas as flores


	Todas as que te dei um dia
Girassóis, margaridas, tulipas
Todas em meus pensamentos
E você as recebeu com louvor

Carrego comigo todos os beijos
Todos que te dei um dia
Todos que você devolveu
E guardo-os até então

Despejo como tinta, rabiscos na folha
Que um dia tu lerás
Tão breve, tão distante
Esperarei na sua estante

Largo nestes versos minhas dores
Largo nos teus braços meus amores
Largo na tua boca meus beijos
Largo em ti meu coração

Não os devolva, necessito deles contigo
Sou irresponsável e os quebrarei de tão desastrado
Não vejo a hora de ver-te
E jogar-me no teu abraço

Guardo nestas folhas, tudo que tenho
Ao mesmo tempo nada
Receba-o como um pedaço de mim
Como guardas tudo que sentes

Esteja pronta para sorrir, chorar
Assustar-se e me odiar
Eu sei, até eu me odeio
Mas me amo por ser seu.
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	Nas frias noites de São Paulo uma penumbra surgia em meio à fumaça do último trem da noite, onde pessoas embarcavam amontoadas umas às outras no receio de perder o trem. A tal penumbra que caminhava na escuridão tinha um andar calmo e despreocupado como se aquilo não significasse nada, parecia fatigado à rotina, e de fato era fatigante. A penumbra? Não era ninguém, ou melhor, ninguém que importasse muito. Esta história não é sobre a tal penumbra, mas sim sobre uma das pessoas que embarcava naquele trem lotado em meio a tanto cansaço. Seu nome era Daniel. 


	Daniel todos os dias pegava o mesmo trem, o último, cansado e faminto. O que teria em casa uma hora dessas? Nada. Daniel morava só. Tinha de contar com a sorte, e torcer para que o mercado da esquina estivesse aberto quando chegasse. Um longo caminho para casa, aproximadamente quarenta e cinco minutos em pé e sendo imprensado por todo tipo de gente, fedendo ou não, mas geralmente estavam fedendo. 


	Um dos defeitos de Daniel era sua mão fechada, bem, ele poderia muito bem pegar um ônibus, mas não, talvez não fosse sua mão fechada, mas seu masoquismo, ou talvez ele gostasse de todo aquele contato exagerado, de certa forma ele se sentia vivo, fedendo, mas vivo. 


	Depois dos árduos quarenta e cinco minutos, Daniel chegou à sua estação vazia e solitária, onde nem o bilheteiro estava mais, muito menos o segurança que deveria estar lá, não havia ninguém nem mesmo na rua, e ainda era oito da noite. A cidade estava bastante calma, o que lhe preocupava, pois a cada passo ele imaginava como se alguém surgisse das sombras e o assaltasse, ou até o matasse. Assim como a sombra na estação, Daniel estava cansado daquilo tudo, de como as coisas eram rotineiras e, quanto mais ele se esforçava mais as coisas continuavam do mesmo jeito, ou até pioravam em alguns casos. 


	Andando como quem faz silêncio para não acordar a mãe na madrugada, Daniel caminhava silenciosamente para não despertar o mal à espreita das sombras. Mas parecia que algo naquele silêncio não se importava com o que estava escondido nas sombras, pelo contrário pedia por auxílio, chamava por alguém que a encontrasse no escuro e na solitária sarjeta, quanto mais Daniel caminhava, mais o som se aproximava, e então ele acelerou os passos e o som se intensificou, ele conhecia aquele som, mas não queria a atenção para ele, e ele se apressou enquanto o som ainda crescia atrás dele, até ser quebrado por uma forte batida em algo metálico que rolou pela calçada, fazendo-o virar e olhar o que havia acontecido. 


	O tal som era um miado, e a emissora dele havia caído em uma tremenda armadilha. À sua frente havia uma lata de lixo de metal deitada, virada com a boca para sua frente, enquanto perseguia Daniel, a pequenina gatinha bateu de cara com o fim da lata virando-a para cima, se encontrando presa lá dentro e agora miando de vergonha evidente. 


	Daniel achou fofa toda aquela situação, mesmo sem entender porque a pequenina felina o perseguia, mas resolveu tirá-la de dentro da lata de lixo e colocá-la no chão passando levemente a mão por sua cabeça, e seguindo seu caminho para casa. Porém a pequena gatinha continuou a persegui-lo novamente, e ele também voltou para trás uma outra vez e bateu o pé assustando-a e a fazendo correr para um beco ao lado, mas mesmo assim a gatinha não se cansou e agora silenciosamente ela correu de volta em perseguição a Daniel. Ao passar por um portão onde um enorme Pitbull observava a rua, quando ele viu a pequena e indefesa gata, ele abaixou a cabeça e deu um latido tão forte e poderoso que pôde-se ouvir do outro quarteirão, a pequena gata se encontrava indefesa olhando para ele ao que parecia tremendo de medo. 


	Olhando para trás e vendo aquela cena, Daniel se abaixou, pegou a pequena gatinha, pôs ela em seus braços e a tirou dali. Enquanto caminhava, Daniel olhou para a pequena criatura que se aquecia em seus braços, de olhos fechados e completamente encolhida. Daniel sentiu pena de deixá-la ali no frio, que até ele sentia. A gata não parecia tão nova, mas também não era grande para se dizer que sabia se defender, era visível que não. Ele a levou até o prédio onde morava e ficou parado pensando no que faria, nunca havia lido a política sobre animais no prédio, na verdade a única coisa que ele leu no contrato foi o preço, mas sabia que desde que havia se mudado para lá, nunca havia visto nenhuma mascote pelo prédio. 


	Então ele teve uma ideia um tanto engenhosa. Ele olhou para a pequena gata e fez um sinal com o dedo na boca simbolizando silêncio e a colocou dentro de sua bolsa de apenas uma alça e a fechou, pois caso houvesse alguém andando pelos corredores, não seria muito bom ser repreendido, e afinal, seria apenas por uma noite, ele pensou. 


	Daniel entrou e passou rápido pela portaria, a moça que ficava na recepção não estava, ele continuou caminhando e não viu ninguém. Ele subiu as escadas, pois o elevador que sempre ameaçava cair finalmente estava em manutenção. No andar de cima onde seu quarto se encontrava estava a moça do quarto dezesseis escorada no corrimão com seu namorado, ela sorriu para Daniel sem falar nada, como sempre fazia, mas o namorado dela pareceu não gostar muito daquele contato visual e o olhou com intimidação. Daniel continuou a caminhar até seu quarto que era o último do corredor e o mais esquecido, mas era bom que ninguém o incomodava, ele podia chorar e viver em sua solidão sem incômodo algum, o que ele já estava acostumado. 


	Pegou as chaves no bolso da calça, abriu a porta, acendeu a luz, observou seu apartamento minúsculo e bagunçado e desceu sua bolsa do ombro pelo braço como sempre faz quando chega, mas antes da bolsa atingir o chão ele lembrou da criaturinha que estava lá e hesitou, deixou a bolsa tocar lentamente no chão e a abriu. Lá estava a criaturinha mais linda e fofa que já vira em toda a sua vida, dormindo, mas agora ele conseguia ver nitidamente todas as cores de seu pêlo, uma mistura de rajado cinzento claro com um tom cinzento mais escuro, quase ao tom do preto, mas não a tal ponto. 


	Daniel retirou do bolso da calça o celular e tirou uma foto daquela linda cena e ficou sentado com as pernas cruzadas admirando, e imaginando; será o destino? 


	Seu raciocínio foi quebrado com o som do seu estômago roncando, e ele lembrou-se de ir comer. Enquanto levantava-se viu uma gota pingar no chão; seria uma lágrima? Falou a si mesmo sorrindo. 


	Abriu a geladeira e lembrou-se que deveria ter ido ao mercado, olhou para o relógio na parede e viu que estava tarde, mas ele ainda tinha aquele macarrão instantâneo no armário de sempre. Daniel era um bom cozinheiro, mas tinha sempre um macarrão instantâneo guardado para emergência, mas o que a gatinha comeria? Ele olhou pra ela e imaginou tudo que ela havia passado na rua desde que nasceu, e pensou que ela merecia uma refeição digna, mas não hoje. Hoje ela poderia tomar o último tantinho de leite na única tigela pequena que tinha. 


	Após Daniel comer, a gatinha ainda não havia acordado, parecia exausta, talvez fizesse um bom tempo que não tinha um sono tão tranquilo, ou tão aquecido como esse, não era justo acordá-la. Daniel foi para o quarto, checou os e-mails e sentiu-se sonolento demais para ler as mensagens no celular, decidiu então tomar um merecido banho, vestir-se e dormir um merecido sono. Esta noite não choraria, não tinha memórias ruins, apenas a lembrança da pequena gata em sua bolsa e foi com aquela lembrança que ele adormeceu. 


	Durante a madrugada, Daniel acordou e sentiu sede, levantou-se ainda sonolento, foi em direção à cozinha e tropeçou na vasilha onde havia colocado o leite para a gatinha, ela estava vazia, e a gatinha não estava mais na bolsa. Daniel olhou ao redor enquanto abria a geladeira e bebia água na garrafa, depois a guardou, fechou a geladeira e foi procurar pela gata, até que a encontrou. A gata estava na janela olhando para a lua tão atenta que nem notou a aproximação de Daniel, ele olhou pela janela se tinha algo, mas não viu nada além da enorme e linda lua cheia, brilhante e encantadora. Depois tomou conta de si e decidiu voltar para a cama, enquanto a gata continuou com os olhos penetrantes na lua como se a admirasse. Daniel deitou-se agora com aquela imagem na cabeça e sonhou com uma de suas lembranças mais dolorosas: O dia da lua cheia. 


	Dois anos antes quando Daniel ainda morava com seus pais e estava perto de terminar a faculdade, depois de muito esforço e empenho, ele planejava pedir sua namorada Amélie em noivado, mas não sabia como, e naquela noite de lua cheia ele faltou a faculdade, foi ao banco e tirou o dinheiro que juntara para comprar seu tão sonhado carro e foi à joalheria, comprou a aliança mais linda de toda a loja, com lindas pedrinhas de diamante em volta e com uma linda flor esculpida, passou na floricultura às pressas e como não entendia nada de flores, ele chegou à jovem atendente e mostrou-lhe a aliança, a moça se assustou, ao perceber o que aquilo tudo parecia ser, ele explicou sobre o que se tratava e que ela montasse o buquê de flores mais lindo que combinasse com as alianças, que não importava o valor, ela lhe trouxe um lindo buquê de girassóis e disse que ele não precisava pagar, piscando-lhe o olho e desejando boa sorte com um sorriso. Naquela noite, naquela mesma noite ele foi até o terraço do prédio que ela morava, que hoje é aonde ele mora, ficou lá esperando por ela, mas ela não apareceu, e a cada minuto que passava, ele ficava mais aflito, até que ele decidiu ligar para ela, mas o telefone só dava desligado, ele ligou para os pais dela, mas ninguém atendia. Então respirou fundo e esperou alguma resposta, até o celular vibrar em seu bolso, e ele receber a pior notícia que já recebera na vida, ele desceu o terraço desesperado a caminho do hospital, foi correndo com o buquê, e ao chegar a mãe de Amélie o abraçou em prantos, tudo ao seu redor ficou mudo e ele sentiu uma forte dor no peito, perguntou histérico sobre Amélie, mas nem ele conseguia ouvir sua própria voz, as pessoas – pessoas que ele nem conhecia – o seguraram como quem imobiliza uma fera perigosa, Daniel gritava em desespero por ela, o buquê estava largado no chão ao seu lado, ele chorou até ficar inconsciente, e essa se tornou a lembrança que ele sempre odiou e prometeu esquecer. Mas não conseguia. 
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